
ribuna da
Bahia - O que
mais lhe emo-
cionou nesse
um ano e meio
lidando com aT

vida e com a morte tão per-
to?

Leo Prates - Em primei-
ro lugar, a segunda onda. Re-
almente achei em determi-
nado momento que iria co-
lapsar [o sistema de saúde]
e nós veríamos cenas como
vi em Rio Branco, de pesso-
as falecendo sem atendi-
mento. Isso nunca tinha che-
gado nem perto em Salvador.
Essa foi a emoção de tentar
salvar a vida das pessoas. A
segunda emoção em relação
a esse trabalho que eu tive -
acho que o mais importante
que temos é o reconheci-
mento - foi em um elevador
de um prédio privado essa
semana. Estava uma babá e
um menino chamado Gui-
lherme, entrei no elevador e
ela disse ‘esse é um dos
nossos heróis do coronaví-
rus’. Isso realmente me
emocionou e, quando ela
saiu do elevador, confesso
que fui às lágrimas.

Tribuna - O Ministério da
Saúde praticamente estabe-
lece todas as regras do jogo,
dos grupos a serem vacina-
dos, ao uso das vacinas em
primeira e segunda dose.
Isso foi bom ou atrapalhou
o seu trabalho?

Leo Prates - A grosso
modo isso é bom. O Siste-
ma Único de Saúde, como
diz o nome, é único. É um
sistema só. Não tem estado
e município. É o SUS. Nós
defendemos o SUS. Eu de-
fendo a natureza do SUS e o
compartilhamento das deci-
sões. Todos nós somos bra-
sileiros. Agora, é claro que
em alguns momentos você
discorda de critérios. Sem-
pre vai haver isso. A filosofia
do SUS, estamos de pleno
acordo.

Tribuna - Vejo hoje esta-
dos e capitais que nem es-
tavam entre os 10 primeiros
em vacinação pularem para
a dianteira. O que explica
Salvador ser a terceira ci-
dade com mais vacinas e
14ª em termos de popula-
ção vacinada?

Leo Prates - O critério.
Nós, nas idades, estamos
muito bem. Entre as capitais,
somos uma das capitais que
estão com a idade mais avan-
çada - à exceção de algumas
que receberam mais doses,
como São Luís do Maranhão
que está em 2022 porque re-
cebeu mais doses do que
qualquer capital, e isso foi
tecnicamente defendido pelo
ministério. Então, tanto do
ponto de vista da idade, como
do ponto de vista da veloci-
dade da vacinação, estamos
muito bem. Porém, analisan-
do os dados do ministério, a

medida do avanço da vacina-
ção começou a mostrar a
distorção do critério de dis-
tribuição de vacinas no Bra-
sil. Vou lhe dar um exemplo
claro: Vitória, no Espírito San-
to, vacinou 72% da sua po-
pulação-alvo - ou seja, todas
as pessoas com mais de 18
anos. E aí o ministério diz que
é o público-alvo. Ora, o públi-
co-alvo no final são todas as
pessoas acima de 18 anos.
Qual era o natural? Que toda
a população do Brasil, de
todas as cidades, esti-
vesse no mesmo pata-
mar porque receberiam
todos o mesmo núme-
ro de doses proporci-
onalmente. Não foi o
que aconteceu. Vitó-
ria está com 72% e
Salvador está com
46%. Tem cidade
menor ainda com
apenas 30% da sua
população vacinada.

Tribuna - O senhor
acha que Salvador e a
Bahia deveriam ir à Jus-
tiça cobrar exatamente
isso? Uma isonomia
maior por parte do Minis-
tério da Saúde?

Leo Prates - O secretá-
rio Fábio Vilas-Boas [secre-
tário de Saúde da Bahia] tem
uma visão parecida com a
minha. A CIB [Comissão In-
tergestores Bipartite] acaba
de aprovar o critério de pro-
porcionalidade da população
acima de 18% para distribui-
ção de vacinas na Bahia. Isso
vai gerar uma equidade na
Bahia. Todos os municípios
devem ter a mesma propor-
ção da população vacinada,
e a gente espera que essa
medida chegue ao Brasil. O
nosso representante na CIT
[Comissão Intergestores Tri-
partite], segundo a legislação
do SUS, é o secretário Fábio.
E a gente espera que ele
leve o exemplo da Bahia para
o Brasil.

Tribuna - O senhor esta-
beleceu com Fábio um novo
modelo de gestão, em que
as querelas políticas foram
deixadas de lado. Isso foi
muito bom para Salvador e
para a Bahia.
Isso foi difí-
cil? Já tem al-
guém criti-
cando no
seu ouvi-
do?

L e o
Prates -
M u i t o
boa per-
gunta. O
secretá-
rio Fábio
foi uma
das pes-
soas que
mais me es-
timularam a
aceitar o con-
vite feito pelo
prefeito ACM N e t o .
Tenho uma relação muito boa
com Fábio antes de ser se-
cretário. Foi uma das primei-
ras pessoas que consultei.
Fui na sala dele e ele me deu
o primeiro livro sobre o SUS e
disse que não me faltaria.
Mas, tenho que fazer justiça
ao ex-prefeito ACM Neto e ao

governador Rui Costa, que
deram um novo passo na po-
lítica de civilidade da Bahia,
que é a blindagem na área de
Saúde. As áreas políticas dos
dois grupos vão divergir, como
é o papel da democracia. Mas
acho que eles deram um pas-
so importante em afastar a
Saúde das questões políti-
cas. Inclusive, no ano passa-
do, inauguraram juntos cerca
de seis Unidades Básicas de

Saú-
de e en-

tregaram diversos serviços e
equipamentos.

Tribuna - Entre as inicia-
tivas criadas pela sua se-
cretaria, uma já é copiada
Brasil afora, que é o Filôme-
tro. Tem ajudado na vacina-
ção?

Leo Prates - Tem ajuda-
do o cidadão. Inovamos em
várias coisas. O Filômetro foi
uma iniciativa de Salvador e
que foi copiada. O drive-thru,
no ano passado, foi uma ino-
vação de Salvador copiada
no Brasil todo e executada
na vacinação da gripe no ano
passado. O fracionamento
das idades também. Nós pe-
gamos hoje e vamos por par-
te dos anos, pela data de
nascimento. O QR Code
também está sendo usado
em várias capitais. Então,
acho que Salvador em termos
de saúde se consolidou
como a capital da inovação
no Brasil. Isso nos deixa
muito orgulhosos e felizes.
No final, estamos falando em

qualidade de
serviços para
a população.

O prefeito
B r u n o

Reis e
e u
p a s -
s a -
m o s
o dia
pen-
s a n -

d o

em como
melhorar a qua-

lidade do serviço
para a população.

Tribuna - Muita gente
tem deixado de tomar a se-
gunda dose, comprometen-
do a imunização pessoal e
de toda a sociedade. O que
fazer para que a população
acorde?

Leo Prates - Esse é o
que considero um dos maio-
res egoísmos que podem
acontecer voluntariamente.
Uma pessoa que deixa de to-
mar a segunda dose volun-
tariamente é o maior egoís-
mo e a maior falta de ética
com a sociedade. A gente
apela para que as pessoas
vão tomar a segunda dose.
E mais: Salvador ganhou
destaque nacional na busca
ativa por essas pessoas. E
também na forma [de bus-
car], porque mandamos
mensagens de texto para es-
sas pessoas e estamos com
carros de som pelas ruas, fa-
zendo mutirões de segundas
doses. O nosso objetivo é
chegar a 70% da população
alvo, que são as pessoas
acima de 18% com a sua
segunda dose tomada. E
veja o exemplo para o mun-

do: a França chegou a
45% da população va-

c i n a d a
com a

segun-
d a

dose e o re-
sul tado foi a de-
cisão de reti- rar as
máscaras ao ar l ivre. É
isso que nós queremos, sal-
var a vida das pessoas, dar
mais conforto e que a gente
possa voltar ao novo normal.
E que no ano que vem a gen-
te possa voltar a ter carnaval
com segurança.

Tribuna - O senhor dei-
xou a política de lado para
cuidar da população. Mas
2022 está chegando aí e
gostaríamos de saber seus
planos políticos. O senhor
vai se candidatar? O que
está pensando?

Leo Prates - Não consi-
dero adequado falar de polí-
tica nesse momento. Como
você falou, deixei a política de
lado, porque a vida das pes-
soas está acima de qualquer
coisa. Acho que ao falar de
política quebrou o princípio
do SUS. Tive uma excelente
relação com todos os minis-
tros da Saúde que passa-
ram. Mandetta, Pazuello...
Não tenho uma relação mais
próxima com [Marcelo] Quei-
roga, mas se for chamado,
estarei à disposição dele. O
nosso partido é o SUS. O
meu desejo é dar as mãos
ao Ministério da Saúde, à
Secretaria de Saúde do Es-
tado, que estão em campos
opostos ao meu - mas acho
que nesse momento falar de
política nos afastaria.

Tribuna - O seu partido,
o PDT, deve marchar com
Ciro Gomes na eleição pre-
sidencial. Por outro lado, o

senhor tem laços só-
lidos com o ex-pre-
feito ACM Neto,
que pode ou não
ser aliado de Ciro.
Se cada um tomar
um caminho diferen-

t e ,como ficam as coi-
sas?

Leo Prates - Aprendi na
minha vida compromisso de
lealdade. O presidente Car-
los Lupi, o presidente Félix
Mendonça e o presidente
Ciro Gomes me receberam

com amor e carinho imenso.
O Ciro Gomes, sendo candi-
dato, terá o meu voto. Se eu
puder convencer os colegas
de partido, o meu voto tam-
bém é do ex-prefeito ACM
Neto para governador. Agora,
como disse, não pretendo fa-
lar de política. Eu tenho um
compromisso pessoal de le-
aldade com os dois e vou tra-
balhar para eles caminha-
rem juntos. Se isso não for
possível, um voto no Brasil e
na Bahia, Ciro Gomes e ACM
Neto terão.

Tribuna - O senhor acre-
dita que o ex-prefeito ACM
Neto sofreu algum tipo de
abalo e enfraquecimento
após os últimos rompimen-
tos?

Leo Prates - Como dis-
se, não quero falar de políti-
ca, mas acho que a aliança
de qualquer político deve ser
com o povo. Com a sua terra,
sua cidade e sua gente. Veja
que o presidente Jair Bolso-
naro não teve nenhum tipo de
aliança, e é mérito dele, na
eleição de 2018. Venceu to-
dos os partidos e todas as
alianças políticas. Isso pro-
va que a política mudou e que
a maior aliança de um políti-
co deve ser com o povo. E
acho que a aliança do ex-pre-
feito ACM Neto com o povo da
Bahia é inquebrantável.

Tribuna - Acha que o
PDT vai estar na possível
chapa majoritária de ACM
Neto no ano que vem?

Leo Prates - O PDT é um
partido grande, com projeto
nacional. A definição do pre-
sidente Carlos Lupi é que ele
estará na Bahia no projeto
que abrir uma vaga majoritá-
ria para o PDT. Se eu puder
influenciar e convencer o pre-
feito ACM Neto, lógico que fa-
rei, para dar uma vaga ao
PDT. Acho que pelo seu ta-
manho e pujança, ele mere-
ce estar na chapa majoritá-
ria. E, se eu puder convencer
os companheiros de partido
a estarem com ACM Neto.

Tribuna - Falando no pre-
sidente Jair Bolsonaro,
acha que o Governo Fede-
ral tem encontrado algum
rumo na questão da política
de compra e distribuição de
vacinas? No ano passado a
gente viu uma hesitação do
presidente em comprar os
imunizantes...

Leo Prates - Queria divi-
dir o ministério em duas par-
tes: a parte da assistência e
a parte da política de enfren-
tamento à pandemia. Na
parte política, que são as
restrições, há uma divergên-
cia e um buraco imenso com
Salvador. Tenho muito a
agradecer, repito, ao ex-mi-
nistro Luiz Henrique Mandet-
ta, que me ensinou muito, a
ao ex-ministro Pazuello, que
sempre foi muito generoso
com Salvador. O ministro
Queiroga ainda é uma rela-
ção muito nova, mas espero
manter o mesmo tipo de re-
lação em alto nível. Na parte
da assistência também que-
ria dividir em duas etapas.
No ano passado, o Ministé-
rio da Saúde e o Governo
Federal ajudaram muito Sal-
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“Acho que Rui, Neto e Bruno deram um passo
importante ao afastar a Saúde das questões políticas”

Se eu puder
convencer Neto,
lógico que farei,

para dar uma vaga
ao PDT na chapa.

vador mandando respirado-
res e recursos. Possibilitou
que Salvador pudesse se
destacar. Sou de um partido
de oposição, mas isso não
me impede de ver mérito
mesmo em adversários. E
tenho que reconhecer o que
foi feito na cidade. Mas esse
ano há uma ausência do Go-
verno Federal no apoio aos
municípios. O prefeito Bruno
Reis tem sido para mim um
gigante, porque há uma au-
sência de financiamento fe-
deral na parte do coronavírus.
E o prefeito este ano vem
mantendo praticamente so-
zinho. O prefeito esteve em
Brasília e lhe prometeram re-
tornar o nível de financiamen-
to. Sempre prefiro confiar nas
pessoas. A segunda parte da
pergunta, em relação ao nor-
te do SUS, acho que o Minis-
tério vem mantendo o Siste-
ma como sempre, um gigan-
te. Tem países que não se
tem nem como notificar os
casos porque não tem siste-
ma público. Há uma subnoti-
ficação enorme. Isso tudo é
possível graças ao SUS. En-
tão, acho que, a grosso
modo, o ministério vem
mantendo o SUS. O nível de
apoio no ano passado foi
muito maior, mas a gente es-
pera que o ministério retome
neste ano. Houve uma troca
de ministro e é preciso dar
tempo ao tempo para que ele
possa colocar em prática
seus projetos. O que nós po-
demos lamentar disso tudo
é termos quatro ministros da
Saúde nos últimos anos.
Acho que isso é muito ruim.
Não tem como concordar
com isso. A gente espera vida
longa ao ministro para que
ele possa colocar em práti-
ca os projetos que ele acre-
dita e colocar em prática os
projetos que ele acha ade-
quados, tendo uma política
para o SUS de longo prazo.

Tribuna - Que mensa-
gem deixa na semana que o
Brasil completa 500 mil
mortes pela Covid?

Leo Prates - Infelizmente,
de muita tristeza. Quero me
solidarizar com os familiares.
Imagino o tamanho da dor.
Perdi amigos e companheiros
nesta jornada. Todos nós per-
demos companheiros e com-
panheiras. Perdemos muitos
soteropolitanos também, ape-
sar de que o que nos tranqui-
lizou foi que nunca faltou aten-
dimento a nenhum soteropo-
litano com Covid. Isso ameni-
za a nossa dor. Mas o que eu
tenho a dizer é muita precau-
ção nesta hora. A pandemia
não passou. Nós estamos fa-
zendo nosso trabalho de vaci-
nação. Salvador está com cin-
co hospitais para coronavírus
abertos. O prefeito Bruno Reis
tem sido um gigante. E agra-
deço muito a Deus por ele ser
prefeito da cidade. Que o so-
teropolitano e o baiano conti-
nuem se cuidando. Nestas
festas de São João, não se
aglomerem, senão teremos
um reflexo muito grande no
sistema de saúde a partir do
dia 15 de julho.
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Rodrigo Daniel Silva

O secretário de Saúde de Salvador e presidente do PDT municipal, Leo
Prates, defende publicamente uma aliança do partido com sua antiga
casa, o DEM. Ele é um dos principais entusiastas de uma eventual aliança
entre ACM Neto e Ciro Gomes, com o ex-prefeito da capital concorrendo
ao Governo do Estado e o ex-ministro à Presidência da República. “O Ciro
Gomes, sendo candidato, terá o meu voto. Se eu puder convencer os
colegas de partido, o meu voto também é do ex-prefeito ACM Neto para
governador. [...] Eu tenho um compromisso pessoal de lealdade com os
dois e vou trabalhar para eles caminharem juntos”, declarou, em entrevista
à Tribuna. Prates, contudo, evita falar de política por estar à frente das
ações de combate à Covid-19. Ele defende que a Saúde não seja
politizada e destaca o trabalho desempenhado em conjunto por Neto e o
governador Rui Costa (PT), apesar de estarem em grupos opostos. “As
áreas políticas dos dois grupos vão divergir, como é o papel da
democracia. Mas acho que eles deram um passo importante em afastar a
Saúde das questões políticas. Inclusive, no ano passado, inauguraram
juntos cerca de seis Unidades Básicas de Saúde e entregando diversos
serviços e equipamentos”, avalia. Ainda na entrevista, Prates traça um
panorama das ações em Salvador e projetos futuros.

O SECRETÁRIO de
Saúde de Salvador e
presidente do PDT
municipal, Leo Prates,
defende publicamen-
te uma aliança do
partido com sua
antiga casa, o DEM
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 Meu desejo é dar
as mãos ao

ministério, à
Secretaria de Saúde
da Bahia, que estão
em campos opostos


